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O Ibovespa acentuou queda 
na tarde de ontem e fechou quase 
3 mil pontos abaixo da máxima 
intradia, diante da cautela após 
pesquisa Quaest do dia mostrar 
disputa eleitoral mais acirrada. 

Como as alocações na ren-
da variável mostram aposta ma-
joritária de vitória da oposição 
- vista pelo mercado financeiro 
como mais fiscalista -, levanta-
mentos que mostram ganhos à 
campanha petista desenrolam 
em ajustes de curto prazo, segun-
do operadores.

Assim, a Bolsa domésti-
ca ignorou completamente a 
alta dos índices de Nova York e 
nem mesmo a virada das ações 
do petróleo Brent para o positi-
vo no pregão eletrônico ajuda-
ram o Ibovespa, vide Petrobras 
em baixa de 0,15% (ON) e 0,79% 
(PN). O índice cedeu 0,86%, aos 
206.495,23 pontos, com giro fi-
nanceiro de R$ 38,7 bilhões, após 
mínima aos 205.988,00 pontos 
à tarde e máxima (209.244,71) 
pela manhã.

A pesquisa Quaest mostrou 
que a vantagem do senador Flá-
vio Bolsonaro diminuiu de 2 
pontos percentuais para 1 con-
tra o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, com 45% das intenções 
de voto para o candidato do PL 
versus 44% do petista. Também 
mostrou que a rejeição de Lula 
cedeu de 53% para 47%, queda 
mais brusca do que a oscilação 

de 54% a 52% para Flávio, den-
tro da margem de erro.

Para o economista-chefe da 
Nomos Investimentos, Beto Saa-
dia, o movimento reflete uma 
mistura entre cautela maior após 
a enquete e uma realização de 
lucros, aproveitando que o índi-
ce fechou na terça no segundo 
maior nível desde o primeiro tur-
no. “O fato de a rejeição de Lula 
ter caído mais do que a de Flá-
vio traz preocupações, principal-
mente porque começou na mídia 
um termo chamado de ‘anti-bol-
sonarismo de chegada’, que men-
ciona que os votos brancos e nu-
los que se abstiveram podem 
eventualmente comparecer às 
urnas e votar em Lula”, avalia.

“O Ibovespa, definitivamen-
te e sem dúvida, está reagindo 
ao noticiário político. Os inves-
tidores estão se posicionando de 
acordo com as probabilidades de 
vermos as contas públicas brasi-
leiras sendo ajustadas”, afirma 
o head da mesa de renda variá-
vel e sócio da AW Capital, Lu-
cas Xavier.

Fora Petrobras, entre as blue 
chips houve queda de 2% da 
Vale, apesar do minério de ferro 
perto da estabilidade, e as ações 
dos bancos operaram mistas, de 
-1,41% na Unit do BTG Pactual até 
alta de 0,90% para Unit do San-
tander Brasil.

 Após três pregões consecu-
tivos de baixa, em que recuou 
1,33% e flertou com o rompimen-
to do piso de R$ 5,00, o dólar exi-
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B3 cai 0,86% com disputa eleitoral acirrada
Dólar à vista encerrou a sessão desta quarta-feira em alta de 0,18%; moeda norte-americana está em R$ 5,0279

biu leve alta também pela per-
cepção de uma corrida eleitoral 
muito acirrada às vésperas do 
segundo turno, somada ao am-
biente adverso para divisas lati-
no-americanas, levou a um mo-
vimento de ajustes e realização 
de lucros, segundo operadores.

“O mercado estava mais oti-
mista nos últimos dias com a 
possibilidade de alternância de 
poder, mas as pesquisas, em ge-
ral, estão vindo muito apertadas. 
Isso segura o dólar acima de R$ 
5,00”, afirma o economista Fa-
brizio Velloni.

 Após máxima de R$ 5,0433, 
no início da tarde, o dólar à vis-
ta encerrou a sessão em alta de 
0,18%, a R$ 5,0279. Na terça-fei-
ra, a divisa fechou no segundo 
menor nível desde o primeiro 
turno da eleição presidencial. O 
dólar acumula baixa de 0,90% 
na semana e recua 2,84% em ou-

tubro, o que eleva as perdas no 
ano a 8,40%.

“Tivemos um ajuste técnico 
no dólar devido à incerteza elei-
toral após a pesquisa da Quaest, 
que é contrabalançada por ou-
tras pesquisas que apontam, em 
média, vantagem de dois pontos 
percentuais para a candidatura 
da oposição”, afirma o econo-
mista-chefe da Bravonte Capital, 
Eduardo Velho, em referência a 
sondagens como a Meio/Ideia, 
que traz Flávio com 48% contra 
46% de Lula.

Para o diretor global de deri-
vativos e câmbio na Hedgepoint 
Global Markets, Guilherme Mar-
ques, o comportamento recente 
do dólar pode ser classificado 
como “lateralizado”, com moe-
da rodando pouco acima de R$ 
5,00.  

“Temos uma leve alta com 
o mercado digerindo as pesqui-

sas, que mostram uma eleição 
parelha”, afirma Marques, pon-
derando que o ambiente de ju-
ros mais altos nos Estados Uni-
dos, com avanço das taxas dos 
Treasuries, é desfavorável a divi-
sas emergentes.

Embora veja o dólar “late-
ralizado”, Marques ressalta que 
medidas de volatilidade implíci-
ta estão nos maiores níveis desde 
a crise financeira de 2008, o que 
sugere oscilações mais fortes da 
moeda após o segundo turno da 
eleição presidencial.

“Podemos ver no pós-eleição 
uma variação de 2,5% no câm-
bio, para cima ou para baixo, ou 
seja, algo entre 10 e 12 centavos”, 
afirma o diretor da Hedgepoint, 
que não vê uma disparada do dó-
lar em caso de reeleição de Lula. 
“A manutenção do atual governo 
já está um pouco precificada. Em 
caso de troca, pode ter uma em-
polgação maior que jogue o dólar 
mais para baixo”.

À tarde, o Banco Central in-
formou que o fluxo cambial to-
tal na semana passada (de 13 a 
16) foi positivo em US$ 1,933 bi-
lhão, com entrada líquida de US$ 
1,889 bilhão via comércio ex-
terior e de US$ 44 milhões pelo 
segmento financeiro, que abran-
ge investimentos em carteira. Na 
primeira semana após a realiza-
ção do primeiro turno (entre 5 e 
9), com a surpreendente diantei-
ra de Flávio, houve entrada líqui-
da de US$ 4,127 bilhões pelo ca-
nal financeiro.


